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RESUMO: Existe grande demanda para recuperação de áreas degradadas no Bioma Cerrado. No entanto, a eficácia das 

ações de recuperação nem sempre é satisfatória. Nesse contexto, o propósito deste estudo é avaliar a recuperação de uma 

área do Cerrado que foi pastagem e posteriormente submetida a restauração por plantio de mudas de espécies nativas há 

uma década. A avaliação se baseia em indicadores de qualidade, como a espessura da camada de serapilheira, e 

indicadores problemáticos, como a persistência de Brachiaria. Para isso, foram demarcadas 20 parcelas de 2 × 2 metros, 

sendo 10 localizadas em uma área de Cerrado nativo e 10 na área em recuperação, com distância mínima de 20 metros 

entre cada parcela. Em todas as parcelas, foram coletados dados sobre a cobertura de Brachiaria, cobertura de dossel, 

número de árvores e espessura da serapilheira. A comparação de todas as variáveis foi realizada por meio de testes t, que 

foram empregados para avaliar possíveis diferenças entre as parcelas de Cerrado e em recuperação. Observou-se 

diferenças significativas na cobertura de Brachiaria, com ausência dessa planta nas áreas de Cerrado e valores variando 

de 5% a 100% nas áreas em recuperação. A espessura da serapilheira apresentou variações significativas, com uma média 

de 15 milímetros a mais nas parcelas do Cerrado em comparação com as áreas em recuperação. No entanto, não foram 

encontradas diferenças no número de árvores ao comparar as áreas de Cerrado com as áreas em recuperação. Não houve 

diferença significativa no número de arvores entre os tratamentos, existindo aproximadamente 1 arvore por parcela nas 

áreas de Cerrado e uma árvore a cada duas parcelas na área em recuperação. Apesar disso, os processos ecossistêmicos 

que mantêm o Cerrado, como a possibilidade de redução na ciclagem de nutrientes facilitada pela serapilheira, ainda não 

estão plenamente estabelecidos nas áreas em recuperação. Além disso, a persistência de Brachiaria é uma preocupação, 

pois pode intensificar os efeitos negativos de incêndios e inibir o desenvolvimento de plantas jovens no sub-bosque da 

vegetação. 

Palavras-chave: Brachiaria; Cerrado; Desmatamento; Serapilheira; Indicadores de qualidade; Degradada; Plantio de 

mudas. 
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ABSTRACT: There is a high demand for the recovery of degraded areas in the Cerrado Biome. However, the 

effectiveness of recovery actions is not always satisfactory. In this context, the purpose of this study is to evaluate the 

recovery of a Cerrado area that was pasture and subsequently subjected to restoration by planting native species seedlings 

a decade ago. The evaluation is based on quality indicators, such as litter layer thickness, and problematic indicators, such 

as the persistence of Brachiaria grass. For this, 20 plots of 2 × 2 meters were marked, with 10 located in a native Cerrado 

area and 10 in the recovery area, with a minimum distance of 20 meters between each plot. In all plots, data were collected 

on Brachiaria coverage, canopy coverage, number of trees, and litter thickness. The comparison of all variables was 

performed using t-tests, which were employed to assess possible differences between the Cerrado and recovery plots. 

Significant differences were observed in Brachiaria coverage, with the absence of this plant in the Cerrado areas and 

values ranging from 5% to 100% in the recovery areas. Litter thickness showed significant variations, with an average of 

15 millimeters more in the Cerrado plots compared to the recovery areas. However, no differences were found in the 

number of trees when comparing the Cerrado areas with the recovery areas. There was no significant difference in the 

number of trees between treatments, with approximately 1 tree per plot in the Cerrado areas and one tree every two plots 

in the recovery area. Despite this, the ecosystem processes that sustain the Cerrado, such as the possibility of nutrient 

cycling reduction facilitated by litter, are not yet fully established in the recovery areas. Additionally, the persistence of 

Brachiaria is a concern, as it may intensify the negative effects of fires and inhibit the development of young plants in the 

understory vegetation. 

Keywords: Brachiaria; Cerrado; Deforestation; Litter; Recovery; Degraded; Seedling Planting. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil, 

superado em área apenas pela Amazônia, e destaca-se por 

ter elevada taxa de endemismo, com muitas espécies que 

ocorrem apenas no Cerrado (KLINK; MACHADO, 2005). 

Umas das características importantes para a grande 

diversidade do Cerrado é a grande variedade 

fitofisionomias que vão desde áreas savanicas até áreas 

florestais, o que ajuda a torná-lo a savana mais rica em 

biodiversidade no mundo (DIAS; KLINK, 2019). Apesar 

disso, devido a parte do Cerrado ocorrer em áreas com 

topografia predominantemente plana e solo bem drenado, 

com grande potencial para agricultura mecanizada, as áreas 

de Cerrado do Centro-Oeste brasileiro são constantemente 

suprimidas pela expansão da produção agropecuária e 

pastagens cultivadas, o que já custou cerca de 55% da área 

total do Cerrado (KLINK; MACHADO, 2005; 

MACHADO et al., 2004). 

Apesar dos solos do Cerrado serem naturalmente 

pobres em nutrientes (SFREDO, 2008), quando se trata da 

vegetação nativa do Cerrado, o processo histórico 

evolutivo por seleção natural, promoveu a diversificação 

de plantas bem adaptadas às suas condições de clima e solo 

(PINHEIRO; MONTEIRO, 2010). Além disso, existe uma 

constante ciclagem de nutrientes, principalmente devido ao 

acúmulo e decomposição das folhas senescentes que se 

transformam em serapilheira e ao ser decomposta 

reintroduz nutrientes no solo, que podem ser utilizados 

novamente pelas plantas (SOUSA-CARVALHO et al., 

2019). Por esses motivos, quando uma área natural do 

Cerrado é degradada por alguma ação antrópica, como 

agricultura ou pecuária e está em processo de regeneração, 

o acúmulo de serapilheira tem um papel importante para 

que as condições ecossistêmicas retornem para uma 

situação próxima da original (RODRIGUES et al., 2010). 

Um fator que dificulta a recuperação de áreas de 

Cerrado degradadas é a presença de capins exóticos como 

Brachiaria que é muito utilizada em pastagens cultivadas. 

A Brachiaria impede total ou parcialmente o 

desenvolvimento de plantas depositadas no banco de 

sementes e podem aumentar consideravelmente a 

intensidade do fogo, quando ocorrem incêndios nas áreas 

em recuperação (SILVERIO et al., 2013). Portanto, 

controlar a Brachiaria é uma questão chave para o sucesso 

de programas de recuperação em áreas degradadas do 

Cerrado (CORDEIRO, 2019), sendo importante monitorar 

a sua expansão ou retração em áreas em recuperação. Isso 

é um grande desafio no Cerrado, uma vez que esse bioma 

tem quase 50 milhões de hectares de pastagens (LAPIG, 

2023), sendo boa parte disso em solos já degradados. 

Por esses motivos, muitos pesquisadores têm estudado 

diferentes modelos e técnicas para revegetação de áreas 
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degradadas do Cerrado (KAGEYAMA, 1986; VIEIRA et 

al., 1988; BARBOSA et al., 1997; GUEDES et al., 1997). 

No entanto, ainda não existe um modelo que 

comprovadamente garanta o retorno à situação original, 

além de formas eficientes para avaliar essa recuperação, o 

que ressalta a necessidade e a importância de novos estudos 

sobre o tema (ARAUJO, 2002). Isso por que a recuperação 

de áreas degradadas tem como um de seus objetivos o 

retorno das funções ecológicas do ecossistema próximos 

aos que eram originais antes do distúrbio (CAMPELLO, 

1998).  

O objetivo desse trabalho é avaliar o estado de 

recuperação de uma área de Cerrado que foi convertida e 

utilizada como pastagem por décadas e depois abandonada. 

Há cerca de 10 anos (entre final de 2013 e início de 2014) 

essa área passou por um processo de recuperação por meio 

de poda mecânica do Brachiaria quando a terra foi 

gradeada e em seguida foram plantadas mudas de espécies 

arbóreas nativas. Pretendemos avaliar indicadores 

positivos do processo de recuperação, como a espessura da 

camada de serapilheira e indicadores negativos, como a 

cobertura de Brachiaria na área em recuperação 

comparada com um fragmento de Cerrado nativo 

justaposto que não foi previamente convertido em 

pastagem. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Área de estudos 

 

O estudo foi feito em 2023 dentro do Parque Estadual 

da Serra Azul (PESA) que se localiza na Cidade de Barra 

do Garças, Mato Grosso Brasil. O PESA foi estabelecido 

pela lei 6.439 de 31 de 31 de maio de 1994 como uma 

unidade de conservação estadual de proteção integral e tem 

uma área de 11.002,00 Km2. Dentro do PESA foram 

analisadas duas áreas justapostas, separadas apenas por 

uma estrada. A área localizada na margem a leste da 

estrada é uma área com vegetação nativa do tipo Cerrado 

Típico, sem registros recentes ou históricos de 

desmatamento, já a área localizada na margem oeste da 

estrada foi pastagem por algumas décadas e em 2013, 11 

anos antes do estudo ser realizado, passou por um processo 

de tentativa de recuperação, com o plantio de mudas de 

espécies nativas de Cerrado.  

 

2.2. Desenho amostral e coleta de dados 

 

Tanto na área em recuperação, onde houve plantio de 

mudas, aqui chamada de área tratamento, quanto na área 

aqui chamada de controle, onde existe vegetação nativa 

que não sofreu conversão em pastagem, nós demarcamos 

parcelas de 2 × 2 metros e distantes minimamente 20 

metros uma da outra, sendo 10 parcelas na área tratamento 

e 10 na área controle. Para não captarmos efeito de borda 

(BRASIL et al., 2013) as parcelas foram colocadas 

distantes 50 metros da borda da estrada que divide a área 
tratamento e controle.  Em cada parcela foram mensuradas 

a espessura da serapilheira utilizando o coletor-medidor 

Marimon-Hay (2008). Para isso, em cada parcela, foram 

tomadas três medidas da espessura da serapilheira no 

centro e em dois cantos, sendo utilizada a média dessas três 

amostras como medida da espessura de serapilheira de cada 

parcela. A cobertura de Brachiaria foi estimada 

visualmente em cada parcela, sendo sua cobertura variando 

de 0% a 100% um valor de consenso entre os pesquisadores 

que estavam em campo. 

Para quantificar a cobertura de dossel, no centro de 

cada parcela a 1 metro de altura do solo e com a lente da 

câmera voltada para cima foi registrada uma foto do dossel. 

Após obtermos as fotos, utilizando o programa de 

processamento de imagens Image J (ABRÀMOFF et al., 

2004) as imagens originalmente coloridas foram 

transformadas em preto e branco, sendo branco a cor de 

fundo, que aqui foi o céu e preto os objetos da imagem, 

aqui a cobertura de dossel. Posteriormente, com cada 

imagem contendo os valores absolutos de píxeis brancos e 

pretos, calculou-se a porcentagem de píxeis pretos de cada 

imagem, a qual representou a porcentagem de cobertura de 

dossel da parcela. 

Para mensurar o número de árvores nos contabilizamos 

todos os espécimes vegetais que tinham diâmetro acima de 

5 cm e que estavam dentro da parcela. Quando alguma 

árvore se encontrava parcialmente sobre o limite da 

parcela, eram consideradas apenas as que tinham mais de 

50% da base do seu tronco dentro da parcela.    

 

2.3. Análise de dados 

 

As diferenças nas médias das variáveis (cobertura de 

Brachiaria, cobertura do dossel e espessura de 

serapilheira) obtidas na área controle e na área tratamento 

foram testadas com test T. Quando os pressupostos de 

normalidade e homogeneidade de variância foram violados 

optou-se pelo uso da opção não paramétrica, teste t de 

Welch (VIEIRA, 1997). Todos os testes foram feitos no 

software Jamovi (ŞAHIN; AYBEK, 2019). 

 

3. RESULTADOS  

 

Dentre as 10 áreas avaliadas em cada tratamento, 

verificou-se diferenças significativas entre cobertura de 

Brachiaria nas parcelas, com zero cobertura nas áreas de 

Cerrado e valores indo de 5% a 100% na área em 

regeneração. A espessura da serapilheira também diferiu, 

tendo em média 15 milímetros a mais de espessura nas 

parcelas da área de Cerrado, assim como o sombreamento. 

No entanto, não houve diferença significativa no número 

de árvores comparando as áreas de Cerrado e de 

regeneração (Tabela 1).  

Tabela 1. Comparações das quatro variáveis entre as parcelas em 

área de Cerrado e parcelas em área em regeneração. As 

comparações foram feitas por meio de teste t de Student sempre 

que houve homogeneidade de variância, quando não houve 

homogeneidade de variância utilizou-se teste t de Welch que é 

uma opção não paramétrica.   M= Média; D.P.= desvio padrão; 

T= valor estatístico do teste t; gl= graus de liberdade; p= 

probabilidade de o evento ser explicado ao acaso. 
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Table 1. Comparisons of the four variables between plots in the 

Cerrado area and plots in an area undergoing regeneration. 

Comparisons were made using Student's t test whenever there was 

homogeneity of variance, when there was no homogeneity of 

variance, Welch's t test was used, which is a non-parametric 

option. M= Average; D.P.= standard deviation; T= statistical 

value of the t test; gl= degrees of freedom; p= probability of the 

event being explained by chance. 

 

Variáveis 
Cerrado 

M ± D. P. 

Regeneração 

M ± D. P. 
t gl p 

Brachiaria 
spp. (%) 

0 ± 0 
68,33 ± 

31,42 
-
7,31** 

9 < 0,001 

Espessura 

da 
serapilheira 

(mm) 

18,42 ± 
5,86 

3,44 ± 4,27 

7,42* 18 < 0,001 

Número de 
árvores 

0,85 ± 
0,89 

0,44 ± 0,72 
1,12* 17.24 0,276 

Cobertura 

de dossel 
(%) 

48,28 ± 

14,85 

13,11 ± 

20,12 3,47* 18 0,003 

Os asteriscos representam os testes utilizados: t de Student* ou t de 

Welch** 

 4. DISCUSSÃO 

Nossas descobertas evidenciam inequivocamente que, 

ao considerar um panorama mais abrangente que engloba 

tanto aspectos favoráveis quanto desfavoráveis à 

regeneração do Cerrado, a área investigada permanece em 

um estágio de recuperação e não pode ser categoricamente 

classificada como recuperada. A persistência da 

Brachiaria nas parcelas, a redução ou ausência de uma 

camada de serapilheira e a limitada cobertura do dossel 

representam indicadores-chave que sustentam essa 

interpretação. 

A maior quantidade de serapilheira depositada nas 

áreas de Cerrado comparadas as áreas em regeneração 

estão diretamente associadas como as suas diferenças na 

cobertura de dossel. Isso pode ser explicado por que a 

composição da serapilheira constuma ser 

predominantemente composta por folhas e galhos, como 

foi evidenciado por Martinele et al. (2017). Em contraste, 

a área em processo de regeneração é principalmente 

ocupada por Brachiaria, com uma escassa cobertura de 

dossel, resultando na diminuta deposição de folhas e galhos 

no solo. A ausência relativa de serapilheira nessa área em 

recuperação coincide com achados da literatura que 

indicam que a regeneração ainda não alcançou um estágio 

avançado, considerando de maneira mais ampla a condição 

do ecossistema (MACHADO et al., 2008). 

Outra preocupação relevante é a persistência da 

Brachiaria na área em processo de recuperação, pois isso 

aumenta significativamente o risco de mortalidade tanto 

para plantas jovens quanto para plantas adultas em 

situações de incêndio (SILVERIO et al., 2013). Além 

disso, a presença da Brachiaria representa uma competição 

direta com as plantas em estágio inicial, exercendo 

influência na inibição total ou parcial da germinação das 

sementes e no desenvolvimento das plântulas das espécies 

nativas introduzidas no ambiente (NEPSTAD & SERRÃO, 

1990; NEPSTAD et al., 1991). 

Para mitigar os danos causados pela Brachiaria em 

áreas de recuperação com o plantio de mudas nativas, é 

crucial realizar um monitoramento contínuo e implementar 

medidas de controle desse capim por alguns anos após o 

plantio. Nesse sentido, algumas abordagens têm se 

destacado, como a aplicação de subdosagens de herbicidas 

na Brachiaria, combinada com a remoção manual ao redor 

do tronco das plantas, até que as mudas alcancem a sombra 

necessária para inibir o crescimento desse capim 

(PIVELLO; COUTINHO, 1996). No entanto, essa técnica 

enfrenta desafios relacionados ao potencial impacto dos 

herbicidas, podendo afetar inadvertidamente outras 

plântulas não alvo ou contaminar o solo e as fontes de água 

(CAVA, 2014), além de terem um custo alto (RIBEIRO & 

OLIVERIA, 1987). 

Recentemente, têm-se destacado produtos inovadores e 

de aplicação simples para uso em áreas de reflorestamento 

de menor escala, como é o caso da utilização de cobertura 

do solo com caixas de papelão (SILVA, 2015; LOPES et 

al., 2020). Nesse contexto, o bloqueio da luz solar impede 

não apenas o crescimento da Brachiaria, mas também o 

desenvolvimento de outras plantas emergentes não 

desejadas. Uma vantagem disso é a ausência de 

contaminantes químicos associados ao uso de herbicidas. 

Portanto, acreditamos que o controle da Brachiaria 

deve ser realizado levando em consideração não apenas o 

tamanho da área em processo de recuperação, mas também 

as diretrizes legais que regulamentam o uso de produtos na 

restauração de áreas degradadas, priorizando também a 

mínima contaminação possível. 

 
 

5. CONCLUSÕES 

 

Com base nos dados comparativos entre a área em processo 

de regeneração e a área de Cerrado nativo, concluímos que 

a plena recuperação ainda não foi alcançada. Esta 

conclusão se fundamenta nas evidências da persistência de 

Brachiaria, além do insuficiente sombreamento e 

espessura da serapilheira, que ainda não alcançaram níveis 

equivalentes aos encontrados no Cerrado. Diante disso, 

recomendamos que, ao propor um projeto de recuperação 

de áreas de Cerrado, seja adotado um período de 

monitoramento e manejo prolongado das plantas exóticas 

invasoras. No entanto, são necessários novos estudos que 

testem os melhores métodos de controle, assim como o 

tempo necessário de manejo para proteger as mudas de 

espécies nativas da competição com as plantas exóticas 

invasoras. 
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